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APRESENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS
Câmara Municipal de S.Brás de Alportel 
	Nome do Projecto

Ver texto em anexo 


	“ Pequenos Passos Para a Conciliação”

S.Brás de Alportel é um concelho do interior Algarvio situado no “coração” da região entre a serra e o mar, fazendo fronteira com os concelhos de Loulé, Tavira e Faro. Um lugar de tradições rurais com uma comunidade que viu nos últimos 5 anos crescer de forma exponencial a sua população e que conta actualmente com cerca de 10.000 habitantes.
Historicamente, tendo sido a freguesia mais populosa do concelho de Faro, viu em 1914 a sua passagem a concelho com freguesia única. 

Sendo a indústria corticeira aquela que o caracteriza, em termos de indústria conta também com alguma extracção de pedra calcária e de brecha, característica da região. Algumas pedreiras têm mão-de-obra a talhar a tradicional pedra para a “Calçada à portuguesa” 
Com uma população que ainda se dedica a alguma agricultura de subsistência, as famílias são-brasenses trabalham cada vez mais no sector dos serviços e comércio e em várias actividades ligadas ao sector turístico. 
Embora permanecendo muito no seu espaço rural, cada vez mais se notam características de forma de “vida urbana”. 
Com um bom parque escolar e vários equipamentos desportivos e culturais (piscinas municipais, campos de ténis, pavilhão desportivo coberto e um polidesportivo descoberto, galeria de arte, Cine-Teatro, parques infantis entre outros) a vivência da população e das famílias é cada vez mais palco de novas e rápidas alterações o que nos faz pensar e ter de encarar novas perspectivas de desenvolvimento; sendo que este se prende sem qualquer dúvida com os aspectos da conciliação e com a igualdade de oportunidades. 
Desde 1997 que a Câmara Municipal em colaboração com a Coordenação Concelhia da Educação de Adultos comemora o Dia Internacional da Mulher. Essas comemorações têm vindo ano após ano a alargar-se quer em dias de actividades, quer em diversidade de actividades. Este pretexto da comemoração desta data tem permitido abordar variadas e importantes temáticas (violência doméstica, vivência das famílias, igualdade de oportunidades, conciliação família/trabalho etc.) de modo que a população (feminina em especial) e a população em geral esteja cada vez mais sensibilizada para uma mudança de atitudes que é necessária e urgente tomar face ás alterações globais da sociedade e do mundo. 
Através das várias actividades realizadas a Câmara Municipal, embora sem um projecto próprio e específico para a temática da conciliação, tem vido a fazer algumas actividades pontuais que pensa serem importantes para a consciencialização das pessoas sobre esta temática. 

Retrospectiva de algumas actividades realizadas: 

1997- Encontro no Cine-Teatro S.Brás 

“ Mulheres empresárias contam as suas experiências “

1998 – Exposição e debate “ Ontem e hoje a arte no feminino”
1999 – Postal/inquérito distribuído nas escolas do concelho

 “ Conciliação na família é preciso”

- Seminário “ Partilha das tarefas domésticas: A tarefa necessária”

- Intervenção de rua “ Experimentar para Valorizar” (homens e mulheres a fazerem tarefas que habitualmente não fazem e que são normalmente atribuídas ao feminino ou ao masculino) 
- Out. 99 – abertura do “ Espaço Informação Mulher” espaço de atendimento e informação onde 1 técnica da autarquia recebe e encaminha situações de mulheres (informações de emprego, esclarecimentos jurídicos, vitimas de violência doméstica etc.) 
2000- Seminário “ Duas mil e mais oportunidades de Igualdade “ 

2001 – Teatro e debate “ O que fazem Mulheres” 

- Realização de um inquérito no concelho “ Situação das Mulheres em S.Brás”

 (conclusões sobre práticas e representações face à igualdade da divisão de tarefas na esfera doméstica)
2002 – Debates:

- “ Como somos nós…as mulheres” conversas à volta da mesa sobre: “quando elas têm as profissões tradicionalmente exercidas por homens”, a história da luta pelos direitos das mulheres, a saúde física e mental da mulher. 
-“ Igualdade de Oportunidades – que estratégias para as autarquias e outros actores locais. “

- Participação da autarquia como parceiro convidado do projecto EQUAL “ Conciliar é preciso” 

2003 – Debate com apresentação de vídeo “ Conciliar é preciso “  uma reflexão sobre a vida Familiar e Profissional das Famílias.

- Stand de informação ao público “ Espaço de conciliação” (3 dias no evento local “Feira da Serra” habitualmente com cerca de 25.000 visitantes)  
- Realização de inquéritos em empresas do concelho e inquérito a uma amostra da população são-brasense no âmbito do estudo comparativo com o município de Oeiras do projecto EQUAL – “ Conciliar é preciso” sobre a conciliação Familiar/Profissional (os dados deste estudo ainda estão a ser tratados) 
Estes exemplos de actividades têm contribuído para que se vá introduzindo nas conversas das pessoas a reflexão sobre estas problemáticas e muito recentemente as questões da conciliação têm vindo a ser comentadas.
Verificamos que por exemplo as turmas da educação de adultos, maioritariamente e algumas quase exclusivamente constituídas por mulheres (com idades dos 40 / 60 anos de idade) mudaram em muito a sua participação cívica e comunitária desde que participam nestes debates e encontros. O seu posicionamento face a uma maior intervenção social é melhor e têm conseguido modificar hábitos do modelo tradicional da família (mulher dona de casa exclusiva/homem a trabalhar para o sustento da família). Muitas destas mulheres voltaram aos estudos escolares anteriormente interrompidos pela chagada dos filhos, outras dedicaram-se a actividade de hobby muito mais a sério, conseguiram modificar as suas relações na disponibilidade dos cônjuges para a família para elas poderem praticar um desporto, assistirem a aulas ou participarem em encontros.

A conciliação familiar já há algum tempo que teve que ser introduzida nesta centena de famílias que pelo facto destas mulheres acompanharem e participarem nestas actividades as motiva para a mudança de hábitos. 

Uma das ilusões das políticas públicas vocacionadas para a igualdade praticadas no passado, consistiu em acreditar que a mudança cognitiva gerava a mudança social: a crença de que bastava mudar as atitudes no âmbito das ideias para produzir uma mudança nas práticas. 

Nos dados obtidos no inquérito realizado às mulheres de S.Brás de Alportel, podemos verificar que a mudança cognitiva é hoje uma realidade (67% das mulheres acham que o modelo ideal de família é aquele no qual as tarefas domésticas são partilhadas pelo homem e mulher). No entanto só 11% das mulheres que concordam com o modelo igualitário de família o desfrutam efectivamente; e neste grupo destacam-se as mulheres mais jovens e/ou com habilitações literárias acima da média.

Em contrapartida, a maioria das mulheres encontram-se num ambiente familiar e laboral no qual as responsabilidades familiares “ aparecem” como naturalmente destinadas ás mulheres. 

Assim, a mudança nas atitudes e nos valores não se concretiza nas práticas já que 56% das mulheres no concelho se encontram nessa situação: Concordam com o modelo igualitário, mas na prática não o vivem.  
Pode-se concluir que a população feminina do concelho de S.Brás salvando a sua natural heterogeneidade, encontra-se numa situação de transição entre o modelo tradicional e o igualitário.

Estas alterações são notórias na nossa comunidade embora com uma lenta e gradual implementação, no entanto servem de “motor” para que autarquia e outros actores locais continuem cada vez mais empenhados em introduzir estas problemáticas nos planos de desenvolvimento local, nos projectos e no planeamento global das suas intervenções. 
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